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RESUMO 
 
 
 
 

Descreve a atividade de desenvolvimento de coleções e suas etapas, principalmente 
sobre a avaliação de acervos em bibliotecas universitárias. Relata a avaliação da 
coleção de obras básicas, da Biblioteca do Instituto de Psicologia da UFRGS em 
relação aos planos de ensino das disciplinas obrigatórias do Curso de Graduação 
em Psicologia. A metodologia utilizada teve como enfoque a análise qualitativa e 
quantitativa, utilizando para isso, a bibliografia básica dos planos de ensino. A lista 
de obras básicas, foi comparada ao acervo para verificar a existência ou não do 
material na coleção. Os produtos desta avaliação foram listas de obras 
recomendadas para aquisição, com suas prioridades. Também sugere o 
remanejamento de obras esgotadas. A análise dos dados demonstra que o nível de 
qualidade do acervo é satisfatório. 
 
 
 
Palavras-chave: Desenvolvimento de Coleções. Avaliação de Coleções. Biblioteca 
Universitária – Psicologia. 



 

 ABSTRACT 
 
 
 
 

This tells the evaluation of the collection of the basic works of the Library of the 
Institute of Psychology of the Federal University of Rio Grande do Sul (UFRGS), in 
relation to the plans of teaching of the obligatory disciplines of the degree course in 
Psychology, with the intention of finding out if this collection is qualitative and 
quantitatively appropriate to its users' needs. It approaches and describes the 
academical library and the activities of the development of collections: politics, users’ 
study, selection, acquisition, rough-hewing and evaluation. The used methodology 
had as focus the qualitative and quantitative analysis, using for that, the basic 
bibliography of the teaching plans. Elaborated a list of the basic works that was 
compared to the collection to verify the existence or not of the material in the 
collection. The analysis of the data demonstrates that the level of quality of the 
collection is satisfactory. It suggests the rearrangement of out of print works. It has as 
product, list of works recommended for acquisition, with its priorities. 
 
 
Key-words: Development of Collections. Evaluation of Collections. University Library 
- Psychology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A biblioteca universitária possui um papel importante na comunidade, pois 

representa uma fonte de informação que apóia o processo educativo, principalmente 

quando possui uma coleção de qualidade e oferece serviços adequados, rápidos e 

eficientes. Para que isso ocorra, é fundamental que a coleção da biblioteca esteja 

em consonância com os programas e planos de ensino da instituição, a qual a 

biblioteca está inserida. 

A Biblioteca do Instituto de Psicologia é uma biblioteca setorial do Sistema 

de Bibliotecas da UFRGS (SBU), que está ligada administrativamente ao Instituto de 

Psicologia e tecnicamente à Biblioteca Central. Até 1973, o acervo de Psicologia 

fazia parte do acervo da antiga Faculdade de Filosofia, mas com a reforma 

universitária, foi criado o Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. Nesta ocasião, 

surgiu o Curso de Psicologia e seu acervo foi separado fisicamente do restante. 

O principal objetivo da Biblioteca do Instituto de Psicologia é atender as 

necessidades de informação de seus usuários, além de organizar, preservar, 

disseminar e atualizar constantemente seu acervo bibliográfico. Seus usuários são 

alunos da graduação, da pós-graduação, professores e funcionários do Instituto de 

Psicologia, mas também está aberta a toda comunidade universitária e a 

comunidade em geral. 

Atualmente, a Biblioteca ocupa uma área física de 130 m2, com um acervo 

de 15.243* títulos, entre livros, teses e dissertações, obras de referência, títulos de 

periódicos, folhetos, fitas de vídeo e CD’s.  

                                                 
* Dados coletados em 02 de maio de 2005 (Relatório do Aleph). 



O interesse em avaliar o acervo da Biblioteca do Instituto de Psicologia 

ocorreu durante a realização de estágios, obrigatório e não-obrigatório, quando foi 

possível observar que, apesar da grande quantidade de materiais, a demanda não 

era totalmente atendida. Entre as dificuldades observadas, pode-se destacar a falta 

de títulos importantes para a área de Psicologia e a existência de poucos 

exemplares para obras de muita demanda. 

Dessas observações, emergiu a questão norteadora deste trabalho. O 

acervo da Biblioteca do Instituto de Psicologia está qualitativa e quantitativamente 

adequado às necessidades de seus usuários? 

 



 

2 JUSTIFICATIVA 

 

 

Este estudo justifica-se pela necessidade da Biblioteca do Instituto de 

Psicologia da UFRGS avaliar a sua coleção e verificar sua adequação, em relação à 

bibliografia básica dos planos de ensino, das disciplinas obrigatórias do Curso de 

Graduação em Psicologia, de forma a destacar seus pontos fracos, objetivando 

favorecê-los nas próximas aquisições da Biblioteca.  

A avaliação da coleção irá permitir ao bibliotecário conhecer o estado atual 

do acervo, além de, poder verificar se as etapas anteriores do processo de 

desenvolvimento de coleções estão ocorrendo de forma coerente, permitindo efetuar 

correções necessárias. 



 

3 OBJETIVOS 

 

 

Os objetivos desse trabalho foram divididos em objetivo geral e objetivos 

específicos 

 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

 

Avaliar a coleção da Biblioteca do Instituto de Psicologia da UFRGS, 

verificando se a mesma está qualitativamente e quantitativamente adequada às 

necessidades de informação do Curso de Graduação em Psicologia. 

 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

 

Os objetivos específicos são: 

a) coletar a bibliografia dos planos de ensino das disciplinas obrigatórias 

do Curso de Graduação em Psicologia, no semestre 01/2005; 

b) listar as obras, consideradas básicas, pelos professores responsáveis 

pelas disciplinas; 

c) comparar esta lista com o acervo da Biblioteca verificando a existência 

ou não do material; 



d) elaborar listas de obras recomendadas para aquisição; 

e) indicar prioridades de aquisição. 



 

4 BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 

 

 

A educação é um fator importante para o desenvolvimento econômico e 

social de um país, sendo a biblioteca um dos instrumentos essenciais no processo 

de ensino, auxiliando no desenvolvimento integral do indivíduo. Ferreira (1980, p. 5) 

afirma que: 

 

 

[ . . . ] não se pode mesmo conceber ensino sem utilização de bibliotecas, 
as quais, além de possibilitarem acesso à informação, têm um papel da 
maior relevância, enquanto favorecem o desenvolvimento de potenciais, 
capacitando pessoas a formarem suas próprias idéias e a tomarem suas 
próprias decisões. 

 

 

Conforme Lampert (2000, p. 20) a função da universidade é: "[ . . . ] gerar 

um saber que atenda aos problemas da humanidade como um todo, sem restrição 

temporal ou espacial." Para o autor, a universidade tem o compromisso de gerar 

soluções imediatas  e, a função de gerar saber comprometido com a inovação e com 

a transformação da sociedade.  

Sendo assim, a biblioteca universitária é parte importante das instituições 

de ensino superior, pois representa uma fonte de informação, que além de apoiar o 

processo de educação, torna possível o avanço tecnológico e científico. 

Negrete Gutiérrez (1988, p. 7) argumenta sobre o papel das bibliotecas 

universitárias: 

 

 



Las bibliotecas universitarias, como parte del sistema educativo nacional, 
juegan un papel sumamente importante como medio de educación, de 
investigación, de recreación, de difusión de la cultura y de los conocimientos 
disponibles, a través de sus colecciones documentales y de los servicios 
adecuados que permiten el acceso a la información. 
 

 

Além dos objetivos educacionais, a biblioteca universitária também possui 

objetivos técnicos e institucionais, que segundo Macedo e Dias (1992) são: organizar 

as coleções, disseminar a informação e orientar o uso, controlar o sistema de 

informação e direcionar suas atividades ao cumprimento dos objetivos da instituição. 

A biblioteca universitária deve funcionar como um centro de informação e estar 

integrada a universidade, atendendo ao ensino, a pesquisa e a extensão. 

Em virtude da falta de recursos, como espaço físico para o 

armazenamento, alto custo dos documentos e deficiência de pessoal especializado 

(bibliotecários), as bibliotecas universitárias possuem dificuldades em atender as 

necessidades de informação de seus usuários. Para evitar que esse problema se 

agrave, a biblioteca deve trabalhar visando os mesmos objetivos da instituição. 

Assim, à medida que a universidade melhora os seus padrões de ensino, pesquisa e 

extensão, a biblioteca receberá mais subsídios para manter um serviço de 

qualidade. 

Portanto, a biblioteca constitui um elemento indispensável em uma 

universidade, pela sua contribuição tecnológica, científica, cultural e educacional. 

Independente da sua organização administrativa, ela deve formar e manter 

atualizada a sua coleção, sendo a qualidade das informações encontradas na 

biblioteca, um fator que influencia na formação acadêmica e profissional dos 

estudantes. 

 



 

5 DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÕES 

 

 

Com o crescimento cada vez mais rápido da produção bibliográfica, as 

bibliotecas encontram dificuldades de possuir todos os materiais publicados em 

determinada área do conhecimento. Neste contexto, é fundamental desenvolver 

atividades que possibilitem a expansão e atualização do acervo de forma eficiente. 

O desenvolvimento de coleções é uma atividade desenvolvida pela biblioteca, que 

exige critérios, planejamento e auxilia na administração da coleção.   

Segundo Weitzel (2002, p. 63) “[ . . . ] o desenvolvimento de coleções 

tornou-se recurso fundamental para se administrarem as coleções de acordo com os 

interesses e o perfil daqueles que necessitam de informação mais especializada.” 

Para Evans (1979), o desenvolvimento de coleções é um processo universal, 

dinâmico, que identifica os materiais que fazem parte da coleção de uma biblioteca, 

corrigindo falhas, para assim, satisfazer as necessidades de informação dos 

usuários. 

Através da abordagem sistêmica, proposta por G. Edward Evans, o 

desenvolvimento de coleções é um processo cíclico e ininterrupto, no qual todas as 

etapas estão interligadas e em condição de igualdade, dependem umas das outras 

para o seu funcionamento e giram em torno dos bibliotecários, responsáveis pelo 

acervo. Nesse processo, deve-se conhecer a comunidade, que influenciará em todas 

as etapas, à exceção da etapa da aquisição. 

Para Vergueiro (1989), esse enfoque sistêmico só terá garantida sua 

efetividade, se o processo de desenvolvimento de coleções se transformar em uma 

atividade rotineira da biblioteca. Já para Negrete Gutiérrez (1999), o 



desenvolvimento de coleções é um processo que permite satisfazer as necessidades 

de informação dos usuários, mediante a informação e orientação de obras básicas e 

aprofundadas em todas as áreas de interesse, de maneira sistemática e coerente. 

Sendo assim, o principal objetivo do desenvolvimento de coleções é 

promover a qualidade dos materiais existentes na biblioteca e não apenas a 

quantidade, e principalmente, atender as necessidades de informação da 

comunidade. 

Segundo Figueiredo (1991), existem princípios para o desenvolvimento de 

coleções que facilitarão a execução do processo. São eles: 

a) o desenvolvimento de coleções deve ser dirigido às necessidades da 

comunidade; 

b) a coleção deve atender as necessidades da comunidade real e da 

comunidade potencial; 

c) o desenvolvimento de coleções deve ser realizado com o auxílio de 

programas de cooperação; 

d) devem ser considerados todos os formatos de materiais; 

e) o processo de seleção não pode sofrer censura; 

f) somente a prática facilitará no processo de seleção dos materiais; 

g) o desenvolvimento de coleções deve ser composto por seis elementos: 

análise da comunidade, políticas, seleção, aquisição, desbastamento e 

avaliação. 

Neste contexto, é importante também, um conhecimento aprofundado da 

instituição à qual a biblioteca está inserida, bem como seus objetivos. Existem 

fatores que influenciam profundamente no desenvolvimento de coleções, 

principalmente em bibliotecas universitárias: 



 

Há vários fatores [ . . . ], tais como a natureza do currículo, o corpo docente 
(tamanho, necessidade, interesses de pesquisa), a quantidade de verba 
disponível e o tamanho atual da coleção. Outros fatores, talvez menos 
importantes, mas que também podem afetar este desenvolvimento, são os 
objetivos educacionais, a proximidade com outras bibliotecas,  os pontos 
fracos e fortes da coleção já existente, a participação em programas de 
compartilhamento de recursos, etc. A coleção da biblioteca universitária deve 
apoiar o currículo com materiais para as áreas de assunto cobertas pela 
universidade, prover uma coleção básica dirigida ao desenvolvimento de 
pessoas de alto nível  e ainda manter uma outra coleção especializada para 
apoiar a pesquisa do corpo docente [ . . . ] (FIGUEIREDO, 1991, p. 33). 
 

 

Ainda, conforme Figueiredo (1993), a coleção da biblioteca universitária 

pode ser dividida em níveis: 

a) nível de completeza: coleção à qual a biblioteca deve fazer o máximo 

para incluir todas as publicações significativas e em todas as línguas 

(trabalhos significativos); 

b) nível de pesquisa: coleção que inclui as melhores fontes de materiais 

requeridos para dissertações e pesquisas (relatórios de pesquisa, 

resultados de experimentos, monografias especializadas, periódicos, 

serviços de indexação e resumo);  

c) nível de estudo: coleção adequada para manter o conhecimento de um 

assunto requerido para propósitos limitados ou generalizados 

(monografias básicas, coleções e seleções de autores importantes, 

seleções de periódicos representativos e instrumentos de referência); 

d) nível básico: coleção que serve para introduzir o assunto e indicar as 

variedades de informação disponíveis em outro lugar (dicionários, 

enciclopédias, seleção de trabalhos importantes, levantamentos 

históricos, bibliografias e poucos periódicos);  



e) nível mínimo: coleção sobre assunto que é fora da área principal da 

biblioteca. 

Embora muitas bibliotecas não possuam exatamente esses níveis de 

coleção, é fundamental equilibrar todos, para que o acervo se desenvolva  

continuadamente, com qualidade e satisfazendo as necessidades de informação de 

seus usuários. 

Tendo como referência a abordagem sistêmica de Evans, citada 

anteriormente, as etapas do desenvolvimento de coleções serão descritas a seguir. 

 

 

5.1 Política para o Desenvolvimento de Coleções 

 

 

A política para o desenvolvimento da coleção de uma biblioteca, faze parte 

de um documento, preferencialmente elaborado pelo bibliotecário responsável pelo 

acervo.  Neste documento estão estipulados critérios para o desenvolvimento de 

coleções, especificados os usuários que serão atendidos, sendo um instrumento de 

auxílio aos bibliotecários. 

A função principal dessa política é nortear o trabalho dos bibliotecários no 

que diz respeito ao desenvolvimento de coleções. Para Vergueiro (1989, p. 25), a 

elaboração de políticas envolve ainda a instituição a qual a coleção está inserida: 

 

 

Mais exatamente, trata-se de tornar público, expressamente, o 
relacionamento entre o desenvolvimento da coleção e os objetivos da 
instituição a que esta coleção deve servir, tanto por causa da necessidade 
de um guia prático na seleção diária de itens, como devido ao fato de ser tal 
documento uma peça-chave para o planejamento em larga escala.  



A política de desenvolvimento de coleções tem como principais objetivos 

fornecer subsídios para a avaliação da coleção e para o desbastamento, definir as 

áreas de interesse da biblioteca, além de auxiliar na reflexão e auto-avaliação dos 

bibliotecários, na administração dos recursos financeiros e na solução de eventuais 

dúvidas ao longo do trabalho. 

Além disso, uma política permite a formação de uma coleção de boa 

qualidade e oferece diretrizes para o crescimento consistente  equilibrado do acervo. 

Segundo Vergueiro (2002), a busca pela qualidade é uma das marcas 

características da segunda metade do século XX.  

Para elaborar a política de desenvolvimento de coleções, segundo 

Vergueiro (1989), deve-se ter dados referentes ao estado atual da coleção, a 

comunidade a ser atendida e aos recursos disponíveis. Para o autor, no documento 

deve constar o responsável pela tomada de decisão e necessariamente informar: 

a) que material fará parte da coleção (tanto em conteúdo, como em 

formato); 

b) as condições para o material ingressar no acervo; 

c) a comunidade a ser atendida; 

d) como será a avaliação da coleção; 

e) as condições para a retirada do material do acervo. 

Em função da constante mudança dos dados incluídos em uma política 

para o desenvolvimento de coleções, esta deve também ser flexível, aceitando 

mudanças e correções necessárias. 

Assim, a política não se destina apenas à economia de recursos 

financeiros, pessoas e espaço físico, mas também, garante a continuidade do 

processo de desenvolvimento de coleções e a execução de possíveis correções. 



5.2 Estudo de Usuários 

 

 

De acordo com Figueiredo (1994), os usuários de uma unidade de 

informação podem ser usuários reais, que necessitam de informação e utilizam a 

biblioteca e usuários potenciais, que necessitam de informação, mas não utilizam a 

biblioteca.  

O estudo de usuários tem a finalidade de identificar esses tipos de 

usuários, para conhecer suas opiniões, atitudes, necessidades e a sua satisfação 

em relação aos produtos e serviços oferecidos pela biblioteca (MACHADO, 2004). 

Além disso, o estudo de usuários tem a função de orientar a seleção, prever a 

demanda e auxiliar no planejamento e na criação de novos serviços e produtos. 

Figueiredo (1994, p. 7), define estudo de usuários como: 

 

 

[ . . . ] investigações que se fazem para saber o que os indivíduos precisam 
em matéria de informação, ou então para saber se as necessidades de 
informação por parte dos usuários de uma biblioteca ou de um  centro de 
informação estão sendo satisfeitas de maneira adequada.  

 

 

Esse tipo de estudo serve de canal de comunicação entre a biblioteca e os 

seus usuários, para identificar suas necessidades e aplicar os dados obtidos, aos 

objetivos específicos da biblioteca. 

Nas bibliotecas universitárias, os usuários são, especificamente, alunos, 

professores, pesquisadores e funcionários da instituição à qual a biblioteca está 

inserida.  



Os instrumentos utilizados para coletar essas características/informações, 

são questionários, entrevistas e observação direta. Em bibliotecas universitárias e 

escolares, pode-se também utilizar os programas e planos de ensino, pois eles 

representam as áreas de interesse das disciplinas e cursos oferecidos pela 

instituição.  

Portanto, com a realização do estudo de usuários, as bibliotecas passam a 

conhecer as necessidades de informação de seus usuários e/ou as causas da não 

utilização da biblioteca pelos usuários potenciais. 

 

 

5.3 Seleção 

 

 

A seleção é uma atividade do processo de desenvolvimento de coleções, 

que tem como objetivos, determinar os materiais que serão adquiridos e os que 

serão descartados do acervo. 

Figueiredo (1993, p. 54) comenta a vantagem de um processo de seleção 

de qualidade: “Uma coleção selecionada e desenvolvida conforme os interesses e 

necessidades dos usuários torna mais fácil o acesso, a recuperação e a 

disseminação da informação.” 

A atividade de seleção representa o controle da qualidade dos materiais 

que farão parte do acervo. Na seleção de materiais para as bibliotecas universitárias, 

deve-se levar em consideração as atividades de ensino, pesquisa e extensão 

desenvolvidas pela universidade. 



Para Vergueiro (1997) algumas considerações devem ser observadas no 

processo de seleção: 

a) o assunto: para verificar se os materiais que serão incluídos no acervo, 

estão ou não cobertos pela coleção; 

b) o usuário: para conhecer suas características, preferências e definir o 

benefício que cada material do acervo pode trazer a comunidade; 

c) o documento: para verificar se a biblioteca dispõe de material suficiente 

sobre determinado assunto; 

d) o preço: para definir se a biblioteca tem condições de arcar com o 

custo de cada documento e se seu benefício justifica o custo. 

Essas considerações, permitirão ao bibliotecário formar um acervo que 

esteja adequado aos interesses dos usuários e aos objetivos da instituição. 

Para auxiliar na atividade de seleção, pode-se contar com instrumentos 

auxiliares. Vergueiro (1989) destaca: 

a) catálogos de editores, folhetos e anúncios: possuem informações 

básicas para a identificação do item. Apesar da grande quantidade, 

podem conter informações úteis e devem ser organizados em arquivos; 

b) resenhas: trazem, além das informações indispensáveis para a 

identificação do item, um resumo e/ou avaliação do material. Deve-se 

verificar o autor e o meio de publicação; 

c) bibliografias e listas de livros recomendados: pode-se utilizar 

bibliografias nacionais e de assunto, catálogos de grandes bibliotecas e 

listas de livros recomendados, básicas de assunto, de melhores livros, 

etc. 



Conforme o suporte físico do material, os instrumentos auxiliares à 

seleção devem ser mais específicos. 

A etapa de seleção exige critérios que farão parte da política de seleção. 

Para Negrete Gutiérrez (1998) a política de seleção é um instrumento de auxílio, 

para facilitar que os objetivos determinados no desenvolvimento de coleções, sejam 

constantemente observados. Essa política garante que a qualidade e o tamanho do 

acervo estejam de acordo com as necessidades de informação dos usuários.  

Para Vergueiro (1997, p. 77), esses critérios que farão parte da política de 

seleção devem “[ . . . ] funcionar para a biblioteca, como funcionam as leis para um 

país: enquanto não são mudadas, devem ser obedecidas.” O autor, agrupa os 

critérios de seleção por enfoque: 

a) o conteúdo dos documentos: autoridade, precisão, imparcialidade, 

atualidade, cobertura e tratamento; 

b) a adequação ao usuário: conveniência, idioma, relevância e estilo; 

c) aspectos adicionais do documento: características físicas, aspectos 

especiais (inclusão e qualidade de bibliografias, apêndices, índices, 

etc.), contribuição potencial e custo. 

Em geral, estes são os critérios utilizados no processo de seleção, mas 

existem critérios específicos para determinados tipos de documentos, como 

periódicos, materiais audiovisuais e documentos eletrônicos. Nestes casos, deve-se 

elaborar critérios específicos de seleção, que sejam coerentes aos objetivos da 

instituição. 

No momento de definir uma política de seleção, o bibliotecário não pode 

deixar que sua opinião pessoal influencie no processo. Com a censura, a biblioteca 



deixará de atender as necessidades de informação de seus usuários e formará uma 

coleção apenas com critérios pessoais. 

A partir destas considerações, critérios e instrumentos relativos à seleção, 

a biblioteca estabelecerá uma lista de materiais que serão adquiridos e incluídos, 

posteriormente, no acervo. 

 

 

5.4 Aquisição 

 

 

A etapa da aquisição é considerada uma atividade administrativa do 

desenvolvimento de coleções, que muitas vezes segue juntamente com a etapa de 

seleção, mas que não possui interferência da comunidade. 

 

 

Isto acontece porque o papel da aquisição, no processo, constitui-se em 
localizar e, posteriormente, assegurar a posse, para a biblioteca, daqueles 
materiais que foram definidos, pela seleção, como de interesse 
(VERGUEIRO, 1989, p. 63). 
 

 

Para Figueiredo (1993, p. 65), a “aquisição é a operação que resulta da 

seleção." É uma etapa na qual se concretizam as decisões que foram tomadas na 

seleção. Nessa etapa, os materiais selecionados podem ser adquiridos através de 

três modalidades distintas: compra, permuta e doação. 

Qualquer que seja a modalidade de aquisição, Andrade e Vergueiro 

(1996) ressaltam a importância da existência de algum tipo de documento, um 

manual de aquisição, que registre a forma como as atividades de aquisição devem 



ser realizadas no dia-a-dia. 

Na modalidade de aquisição por compra, Vergueiro (1989) recomenda 

observar as etapas: 

a) informações sobre os materiais: obter dados bibliográficos e verificar a 

já existência do material no acervo; 

b) o processo de compra dos materiais: selecionar o fornecedor, levando 

em consideração aspectos relacionados ao custo e tempo; 

c) organização de arquivos: manter e controlar arquivos dos itens 

selecionados e dos itens em processo de aquisição; 

d) administração dos recursos: abrange a distribuição, controle e 

utilização dos recursos disponíveis para aquisição. 

Segundo Andrade e Vergueiro (1996), essas etapas devem ser 

observadas nas três modalidades de aquisição por compra: por licitação, sem 

licitação e por adiantamento*.  

As compras por licitação são realizadas nas bibliotecas ligadas a órgãos 

públicos e podem ser realizadas de diferentes formas: tomada de preço, 

concorrência, convite, concurso, leilão e pregão eletrônico. As compras por licitação 

atrasam o processo de aquisição de materiais nas bibliotecas, em virtude da demora 

no processo. 

Para os autores citados anteriormente, as compras sem licitação ocorrem 

por dispensa de licitação (quando as compras têm valor inferior ao estabelecido por 

lei, quando não tiverem fornecedores interessados ou quando os materiais são 

produzidos pelo órgão público ao qual a biblioteca está inserida) ou por 

inexigibilidade de licitação (quando o material está disponível apenas com um 

                                                 
* Ver Lei nº. 8.666 de 21 de junho de 1993, que regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição 

Federal, que institui normas para licitações e contratos da Administração Pública. 



fornecedor). Em geral, as compras sem licitação são mais ágeis que as compras 

com licitação. 

As compras por adiantamento são realizadas quando há urgência na 

aquisição  do  material.  Conforme  Andrade  e  Vergueiro  (1996),  o  adiantamento 

é “[ . . . ] um valor fornecido pela administração, depositado em conta bancária em 

nome de servidor credenciado da biblioteca, que executará as compras e o 

pagamento diretamente ao fornecedor.” 

A permuta, outra modalidade de aquisição, auxilia muito no 

desenvolvimento de coleções. Vergueiro (1989, p. 70-71) comenta as vantagens:  

 

 

Por um lado, possibilitam a aquisição de muitos materiais cuja posse não 
poderia ser obtida por outros canais, principalmente por se tratarem, em 
grande número de vezes, de materiais esgotados  e, em alguns casos, até 
mesmo de relativa raridade; possibilitam à biblioteca, por outro lado, utilizar, 
com bastante vantagem, as duplicatas indesejadas que se vão acumulando 
com o correr do tempo ou até mesmo às doações recebidas e que, por um 
motivo ou outro, não lhe interessou incorporar ao acervo.  

 

 

Assim, a permuta mostra-se uma opção valiosa para a aquisição de 

materiais, principalmente para completar as falhas da coleção e para adquirir obras 

esgotadas. 

Na aquisição por doação, deve-se respeitar os mesmos critérios de 

seleção utilizados na compra de materiais, em virtude dos altos custos do 

processamento e armazenamento. Para garantir sucesso nessa forma de aquisição, 

deve-se elaborar critérios de seleção, que farão parte da política de desenvolvimento 

da coleção. Para Vergueiro (1989, p. 69), nessa política serão estabelecidos “[ . . . ] 

critérios para recebimento de doações sob condição [ . . . ] e as disposições em 



relação ao estabelecimento de convênios, com outras instituições ou entidades, para 

o recebimento de doações." 

As doações podem ser solicitadas (autores, associações ou instituições 

oferecem gratuitamente suas publicações, para possuírem maior divulgação) ou 

espontâneas (os materiais são doados à biblioteca por vários motivos). Em geral, 

nas doações espontâneas é indicado avisar ao doador sobre a possível doação do 

material para outra instituição. 

Para as bibliotecas, essas são as modalidades de aquisição dos materiais 

de informação, em qualquer suporte físico. Esses materiais farão parte do acervo, 

até o momento da sua retirada, para possibilitar que a coleção continue crescendo 

ordenadamente. 

 

 

5.5 Desbastamento 

 

 

O desbastamento é um processo que consiste em extrair documentos da 

coleção, para que ela possa se desenvolver harmonicamente. Para Lancaster (1996, 

p. 119), a principal razão para o desbastamento é “[ . . . ] otimizar o aproveitamento 

do espaço disponível na biblioteca.” Mas existem razões básicas para o 

desbastamento (FERREIRA, 1993): economia do espaço e melhoria da 

acessibilidade. 

O processo de desbastamento pode ser por descarte ou por 

remanejamento. Cada um desses processos possui seus objetivos e finalidades 

específicas. 



O descarte é o processo de retirada definitiva do documento que faz parte 

da coleção, para doação ou eliminação. Vergueiro (1989, p. 76) afirma: 

 

 

Representa uma decisão final de análise da situação de cada item, a 
definição de que o mesmo já não preenche aquelas condições que 
justificaram sua aquisição, seja porque as necessidades informacionais da 
comunidade se modificaram  e as que o item, originalmente, buscava 
atender deixaram de manifestar-se, seja porque as informações por ele 
veiculadas, devido à cada vez mais rápida evolução do conhecimento 
humano, ficaram desatualizadas e deixaram de apresentar grande 
contribuição à comunidade que a coleção busca servir, ou devido a muitos 
outros fatores [ . . . ]. 
 

 

O remanejamento, é o processo de retirada de documentos da coleção 

para locais de menor acesso, como depósitos, “[ . . . ] significa identificar aqueles 

materiais com menor demanda e torná-los menos acessíveis do que outras partes 

da coleção, com maior demanda.” (FIGUEIREDO, 1993, p. 121). 

Para garantir a sua qualidade, o remanejamento deve ser um processo 

contínuo e realizado periodicamente. Vergueiro (2002) salienta que a qualidade 

acontece quando as tomadas de decisão consideram as necessidades dos usuários 

acima de tudo e quando é retomada dia-a-dia.  

Os critérios para o remanejamento devem ser descritos na política de 

desenvolvimento de coleções da biblioteca, auxiliando, assim, na avaliação da 

coleção. 

 

 

 

 

 



5.6 Avaliação 

 

 

A avaliação da coleção é a etapa que mais requer tempo no processo de 

desenvolvimento de coleções. É a partir dela que são identificados os problemas 

existentes no acervo.  

 

 

Ao avaliar um acervo, o que se procura de fato é determinar o que a 
biblioteca deveria possuir e não possui, e o que possui mas não deveria 
possuir, tendo em vista fatores de qualidade e adequação da literatura 
publicada, sua obsolescência, as mudanças de interesse dos usuários, e a 
necessidade de otimizar o uso de recursos financeiros limitados. A 
avaliação de um acervo, ou parte dele, pode ser feita com o objetivo de 
melhorar as políticas relacionadas com os períodos de empréstimo e taxas 
de publicação, ou embasar decisões relacionadas com o uso do espaço 
(LANCASTER, 1996, p. 20). 

 

 

Negrete Gutiérrez (1988, p. 29) completa: “[ . . . ] es el proceso mediante el 

cual pueden cuantificarse los logros de una organización frente a las metas y 

objetivos que se han planteado.”  

Existem inúmeros motivos para se avaliar uma coleção, entre eles, 

verificar seu tamanho e qualidade, sua abrangência e utilização, seus pontos fracos 

e lacunas, além de capacitar a coleção para atender melhor a sua comunidade e dar 

subsídios para a administração, o planejamento e o desbastamento da coleção. 

Em relação ao desenvolvimento de coleções, Vergueiro (1989, p. 93) 

acrescenta: “[ . . . ] a avaliação permitirá ao bibliotecário verificar se as etapas 

anteriores do processo, do estudo de comunidade ao desbastamento, estão sendo 

realizadas de forma coerente.” 



A avaliação deve ser uma atividade constante, um processo contínuo, que 

deve fazer parte das rotinas de serviços da biblioteca (FIGUEIREDO, 1985). Isso é 

fundamental para se ter conhecimento do estado que a coleção se encontra e para 

solucionar os problemas detectados. 

Para que a avaliação da coleção seja realizada de maneira eficiente, deve-

se conhecer o tipo de biblioteca, o tamanho da coleção, os recursos disponíveis, 

além dos objetivos que se quer alcançar. Esses dados irão influenciar, também, na 

escolha da metodologia utilizada para avaliação. 

Existem inúmeros métodos de avaliação de coleções, mas Lancaster 

(1996), classifica as metodologias em quantitativas, qualitativas e fatores de uso. 

 

 

5.6.1 Método Quantitativo 

 

 

A avaliação quantitativa é baseada em dados estatísticos, que podem 

abranger o tamanho total da coleção ou apenas parte dela. Esse método serve para 

avaliar o tamanho da coleção e sua relação com outras variáveis como: tipo de 

materiais, idioma, data de publicação, área de assuntos ou número de volumes por 

usuário.   

Esse tipo de avaliação tem menor custo em função dos dados já estarem 

disponíveis na biblioteca e serem facilmente coletados e analisados. É o instrumento 

de avaliação mais utilizado nas bibliotecas, mas deve-se ter cautela, pois “[ . . . ] os 

métodos quantitativos, apesar de fácil aplicação, não devem ser tomados 



isoladamente, pois neste caso, deixam de considerar o fator qualidade.” (MACIEL, 

2000, p. 24).  

Desta forma, o relacionamento de estatísticas com os objetivos da 

biblioteca, pode não ser satisfatório, quando utilizado isoladamente, por não medir a 

qualidade da coleção da biblioteca. 

 

 

5.6.2 Método Qualitativo 

 

 

A avaliação qualitativa enfoca o conteúdo dos documentos, seu valor, para 

julgar a qualidade da coleção. Nesse método pode-se utilizar o julgamento de 

especialistas (método impressionista), além de listas, bibliografias e catálogos 

especializados na área. 

No método impressionista solicita-se a especialistas da área, que 

trabalhem ou não na biblioteca, para julgarem a respeito da coleção. Para uma 

correta avaliação, o profissional deve ser imparcial e ter amplo conhecimento da 

área analisada. 

Na utilização das listas, bibliografias e catálogos, Vergueiro (1989), 

destaca as etapas que devem ser seguidas: escolha da lista a ser utilizada, 

verificação dos itens citados na lista e que a biblioteca já possui e a elaboração de 

um relatório final. A maior dificuldade, é encontrar uma lista que seja adequada às 

características da biblioteca. Mas, em virtude dessa dificuldade, algumas bibliotecas 

elaboram listas especialmente para avaliação da sua coleção, chamadas de ad hoc, 

levando em conta apenas suas próprias características (VERGUEIRO, 1989). 



Para a avaliação qualitativa, pode-se utilizar ainda, a comparação do 

acervo com os programas/planos de ensino: 

 

 

Empregando o sistema de classificação que determina o arranjo dos livros 
nas estantes, atribuem-se números de classificação a todas as descrições 
de cursos incluídas no catálogo de cursos ministrados na universidade. Este 
‘perfil’ de interesses acadêmicos será então cotejado com o perfil de 
assuntos do acervo da biblioteca (conforme aparece no catálogo 
topográfico), das aquisições correntes ou da circulação (LANCASTER, 
1996, p. 74). 
 

 

Os programas/planos de ensino constituem parâmetros importantes para 

avaliar a coleção, pois eles representam as áreas e assuntos de interesse da 

instituição à qual a biblioteca está inserida. 

 

 

5.6.3 Método de Fatores de Uso 

 

 

Essa metodologia consiste na avaliação do uso da coleção pela 

comunidade, de forma a verificar como o acervo está realmente sendo utilizado. 

Segundo Lancaster (1996, p. 51), esse método possui dois objetivos: 

 

 

Um dos objetivos consiste em identificar os pontos fortes e fracos do acervo 
a partir dos padrões atuais de utilização, acarretando, portanto, 
modificações na política de desenvolvimento de coleções, a fim de 
aumentar a relevância do acervo para as necessidades dos usuários. Outro 
objetivo possível é identificar itens de pouca utilização, de modo que 
possam ser transferidos para áreas de armazenamento menos acessíveis 
(e menos dispendiosas), ou até mesmo descartados completamente. 

 



Os dados necessários para essa avaliação, são facilmente coletados nas 

estatísticas de circulação (empréstimo domiciliar, entre bibliotecas, consulta local, 

etc.), principalmente se a biblioteca já estiver automatizada. Através destes dados, 

pode-se realizar uma análise da demanda, que mostrará a real utilidade do acervo, 

seus pontos fortes e fracos, além de identificar os itens da coleção que estão com 

muita demanda, para sua duplicação. 

Mas deve-se ter cautela em relação ao método de fatores de uso, pois a 

não utilização do material, não é motivo suficiente para descartá-lo da coleção. Para 

o descarte, é recomendável a utilização desse método, juntamente com outros que 

tratem da qualidade e raridade do material. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

6 METODOLOGIA 

 

 

Este trabalho é um estudo de caráter exploratório e empírico, no qual 

utilizou principalmente a abordagem qualitativa para análise dos dados. No entanto, 

para determinar a qualidade da coleção da Biblioteca do Instituto de Psicologia, foi 

necessária também, a análise quantitativa, que auxiliou a detectar possíveis 

necessidades quanto ao número de exemplares. 

 

 

6.1 Objeto de Estudo 

 

 

O objeto deste estudo avaliativo são as obras básicas selecionadas pelos 

professores (as) e citadas na bibliografia dos planos de ensino, das disciplinas 

obrigatórias do Curso de Graduação em Psicologia. As obras básicas são aquelas 

que visam introduzir e definir determinado assunto. 

 

 

6.2 Procedimento de Coleta dos Dados 

 

 

Este estudo foi constituído de duas etapas distintas, sendo a primeira 

exploratória e a segunda de caráter avaliativo. 

Na primeira etapa, foram realizados os seguintes passos: 



a) reunião dos planos de ensino das disciplinas obrigatórias do Curso 

de Graduação em Psicologia, na COMGRAD* do Instituto de 

Psicologia; 

b) coleta da bibliografia relacionada nos planos de ensino; 

c) envio da bibliografia, de cada disciplina, via e-mail, para os 

professores responsáveis pelas disciplinas, solicitando que eles 

indicassem as obras básicas (B), as obras complementares (C) e a 

sugestão do número mínimo de exemplares, que a biblioteca 

deveria possuir, de cada obra básica (APÊNDICE A); 

A coleta dos planos de ensino e a indicação das obras básicas pelos 

professores, foram realizadas no período de junho a agosto de 2005.  

Na segunda etapa, de caráter avaliativo, foram realizados os seguintes 

passos: 

a) elaborada uma lista de referências, denominada Lista de Obras 

Básicas, na qual constam todas as obras indicadas pelos 

professores (as) responsáveis pelas disciplinas; 

b) os dados que fazem parte desta lista são o autor, título, local de 

publicação/editora e data de publicação; 

c) a Lista de Obras Básicas foi comparada com a coleção, verificando a 

existência ou não do material no acervo da Biblioteca; 

d) caso a Biblioteca já possuísse o material, foi verificada a 

necessidade de duplicação. 

O resultado dessa análise foi sintetizado em três listagens de obras 

recomendadas para aquisição, com suas prioridades. 

                                                 
* Comissão Graduação. 



 

6.3 Análise e Apresentação dos Dados 

 

 

A análise dos dados foi realizada em duas etapas. Primeiramente foram 

analisadas as seguintes variáveis em relação às bibliografias que constam na Lista 

de Obras Básicas: autoria, idioma, ano de publicação e editora. 

Num segundo momento, os dados coletados da Lista de Obras Básicas 

foram analisados e comparados com as obras existentes no acervo da biblioteca, 

por meio do catálogo on-line (SABi), visando verificar a existência ou não do material 

no acervo da Biblioteca e em quantidade necessária, considerando suas edições. 

Após essa análise, foram elaboradas listas de obras recomendadas para 

aquisição: 

a) Lista de Obras Básicas, com prioridade 1 de aquisição: obras que a 

Biblioteca não possui exemplares e que estão esgotadas 

(APÊNDICE B). Essa lista poderá ser utilizada pela Biblioteca para 

adquirir os itens através de permuta, doação ou compra de livros 

usados. 

b) Lista de Obras Básicas, com prioridade 2 de aquisição: obras 

básicas, indicadas na bibliografia dos planos de ensino, e que não 

existem exemplares na biblioteca (APÊNDICE C); 

c) Lista de Obras Básicas, com prioridade 3 de aquisição: obras que a 

Biblioteca já possui exemplares, mas em quantidade insuficiente e 

que estão esgotadas (APÊNDICE D); 



d) Lista de Obras Básicas, com prioridade 4 de aquisição: obras 

básicas, indicadas na bibliografia dos planos de ensino, e que a 

biblioteca já possui exemplares, mas em quantidade insuficiente 

(APÊNDICE E); 

e) Lista de Obras Complementares: obras indicadas na bibliografia 

como complementares e que a biblioteca não possui exemplares 

(APÊNDICE F). 

Nestas Listas, foram consideradas as edições das obras, recomendadas e 

existentes, para garantir que a coleção esteja atualizada. 

Nas Listas Básicas, com prioridade 3 e 4, foram estipuladas à quantidade 

mínima necessária para aquisição de cada obra, ao lado da referência e entre 

parênteses. Para indicar o número ideal de exemplares, foi utilizada a média das 

sugestões dos professores e da Bibliotecária responsável pelo acervo, em relação à 

quantidade mínima de exemplares de obras básicas que a biblioteca deveria 

possuir. 

Os itens relacionados na Lista de Obras Esgotadas (APÊNDICE G) são 

indicados para um possível remanejo, para locais de acesso mais restrito. 

A avaliação da coleção foi realizada apenas com as listas de prioridade 1 

a 4, pois tem como objetivo avaliar qualitativamente e quantitativamente a coleção 

da Biblioteca em relação apenas às obras básicas selecionadas pelos professores, 

em seus planos de ensino. A Lista de Obras Complementares servirá como 

alternativa à Biblioteca, para posteriormente completar seu acervo de obras 

complementares. 

 

 



 

 

 



6.4 Considerações e Limitações do Estudo 

 

 

Para a realização deste estudo, algumas considerações devem ser 

descritas e observadas para melhor compreensão.  

Foram utilizadas todas as obras citadas como básicas pelos professores 

em seus planos de ensino e que fazem parte da Lista de Obras Básicas, não 

excluindo nenhuma pelo idioma, ano de publicação, edição ou editora. Foram 

excluídas apenas as indicações de artigos de periódicos nacionais e internacionais, 

artigos disponíveis na internet, teses e dissertações. 

Para fins de análise, na indicação de capítulos de livros, foi considerada a 

obra completa. Também, como citado anteriormente, foi considerada a edição da 

obra recomendada pelo professor (a) e da obra existente no acervo da Biblioteca, 

para garantir que a coleção mantenha-se atualizada. 

Quanto ao ano de publicação, as referências foram agrupadas a cada 

quatro anos, por exemplo, 1995-1999, 2000-2004. Para a análise dos dados, 

organizadores e editores foram considerados como autoria das obras. E em relação 

à editora, foi considerada a instituição responsável pela publicação da obra. 

Ainda para fins de análise, as obras que estão remanejadas no acervo 

para encadernação, foram consideradas inexistentes na biblioteca. Esse critério foi 

adotado, em virtude dessas obras estarem muito tempo separadas do acervo, 

devido à falta de recursos para encadernação*. 

 

 

                                                 
* Informação observada durante a realização de estágio obrigatório e não obrigatório, nessa Biblioteca, entre os 

anos de 2002 e 2005. 



7 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

Para realizar este estudo, foram coletados os planos de ensino das 

disciplinas obrigatórias do Curso de Graduação em Psicologia, oferecidas pelo 

Instituto. Os planos de ensino das disciplinas que são oferecidas por outros 

departamentos da Universidade, não foram utilizados, em virtude de as bibliotecas 

setoriais da UFRGS suprirem as necessidades, com relação às obras de suas áreas 

específicas. 

Dos planos de ensino obtidos, foram coletadas as bibliografias, e estas, 

foram enviadas para os professores por e-mail, para eles indicarem as obras 

básicas. Ao todo foram coletadas 500 referências, sendo 307 de obras consideradas 

básicas e  193 referências de obras complementares. 

Neste estudo, foram analisadas somente as obras consideradas básicas 

pelos professores. A análise dos dados coletados foi realizada primeiramente 

utilizando as variáveis: autoria, idioma, ano de publicação e editora. Posteriormente, 

comparou-se a relação de obras básicas com a coleção da Biblioteca do Instituto de 

Psicologia, visando verificar se todas as obras, constantes nos planos de ensino e 

indicadas como básicas, fazem parte do acervo e na quantidade necessária. 

 

 

7.1 Análise Qualitativa 

 

As obras básicas foram analisadas qualitativamente, utilizando como 

parâmetro às bibliografias dos planos de ensino do Curso de Graduação em 



psicologia. Foram analisadas as variáveis citadas anteriormente: autoria, idioma, ano 

de publicação e editora. 

 

 

7.1.1 Autoria 

 

 

Em relação à autoria das obras básicas, observou-se que, entre os 

autores com o maior número de ocorrências, encontram-se aqueles considerados 

clássicos na literatura da área de Psicologia (QUADRO 1). 

 

 
Autores 

Quantidade de 
referências 

FREUD, Sigmund 13 
WINNICOTT, Donald  Woods  7 
LACAN, Jacques  6 
GUATARRI, Félix 5 
BOWLBY, John 4 
CUNHA, Jurema Alcides 4 
DOR, Joel 4 
JUNG, Carl 4 
MANNONI, Maud 4 
OCAMPO, Maria Luisa Siquier de 4 
BERGÈS, Jean  3 
CALLIGARIS, Contardo 3 
CATTANI, Antonio David 3 
KAUFMANN, Pierre 3 
PIAGET, Jean 3 
STERNBERG, Robert J. 3 
VAN KOLCK, Odette Lourenção 3 
VYGOTSKY, Lev Semynovich  3 

         Quadro 1 – Autores mais Citados na Bibliografia Básica 

 

Conforme as bibliografias dos planos de ensino, foi possível verificar que 

alguns autores mais citados são utilizados no decorrer de todo o curso e não apenas 

em um semestre. Estes autores possuem extenso currículo e são altamente 



reconhecidos na área de Psicologia. Ressalta-se, também, que autores como Freud, 

Lacan, Piaget, entre outros, têm suas teorias utilizadas como embasamento teórico 

para cursos de Psicologia.  

Dessa forma, é possível supor que, o fato do predomínio de obras de 

Freud na indicação da bibliografia básica sinaliza que o Curso de Graduação em 

Psicologia da UFRGS, provavelmente, segue uma linha de estudo mais freudiana. 

Alguns dos autores que desenvolvem teorias próprias são, muitas vezes, 

estudados e comentados por outros autores, e estes, por sua vez, são indicados 

para leitura complementar da área. 

Logo, é recomendável, que as bibliotecas possuam em seu acervo, tanto 

obras de autores clássicos, que desenvolvem teorias, como de autores que estudam 

essas teorias. Negrete Gutiérrez (1999) completa que, tanto os livros 

complementares quanto os básicos devem fazer parte do acervo de uma biblioteca 

universitária. 

 

 

7.1.2 Idioma 

 

 

Na análise do idioma das obras básicas, observou-se que o idioma 

predominante é português (GRÁFICO 1). 

 



          

Gráfico 1 – Idioma mais Citado na Bibliografia Básica

Português
91%

Espanhol
2%

Inglês
7%

 

 

A maior incidência desse idioma pode ser explicada, uma vez que são 

obras básicas para o Curso de Psicologia e estas devem ser de leitura acessível 

para a maioria dos alunos.  Conforme Vergueiro (1997), os livros que fazem parte do 

acervo ou que farão parte, devem ser adequados aos usuários, em relação ao 

idioma, conveniência e estilo.  

Neste estudo, observou-se também que inúmeras obras são versões 

traduzidas para a língua portuguesa e que a Biblioteca possui também exemplares 

dos originais em inglês, espanhol, francês ou alemão. Deve-se considerar que, as 

versões originais dos livros possuem seu valor histórico e cultural. Algumas vezes, 

as traduções não são fiéis ao texto original, além de possuírem supressões, falta de 

concordância e coerência, fato que poderá prejudicar o entendimento do 

pensamento do autor. Assim, a comparação da obra original com as traduções, 

possibilita verificar a qualidade do texto traduzido. 

 

 

 

 



7.1.3 Ano de Publicação 

 

 

Para analisar o ano de publicação das obras básicas, foram consideradas 

as edições recomendadas pelos professores na bibliografia dos planos de ensino, 

excluindo a existência de uma nova edição.  

Para fim de análise, as datas foram agrupadas em intervalos de quatro 

anos, conforme ilustra o Gráfico 2. 
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Gráfico 2 - Ano de Publicação das Obras Básicas
 

 

Observa-se, que a maioria das obras básicas indicadas pelos professores, 

são obras publicadas entre os anos de 1985 e 1999 (61,6%), mas principalmente 

entre 1995 e 1999 (26,1%) (GRÁFICO 2). A variação que ocorre entre os anos de 

1975 e 1979 (9,8%), pode ser justificada pelo fato de ocorrer, nesse período, a 



publicação das Obras Completas de Sigmund Freud, autor clássico da área e mais 

citado nas referências de obras básicas. 

Geralmente, o ano de publicação de uma obra sinaliza a atualidade de seu 

conteúdo. Para Figueiredo  (1993, p. 33) “a  data  do livro  é de  importância variável. 

[ . . . ] Em literatura informacional a data de publicação é muitas vezes significativa e 

indica o valor atual do livro.” 

No entanto, a área de Psicologia possui uma literatura clássica e muito 

reconhecida. Conforme Vergueiro (1997, p. 23), em algumas áreas da ciência, as 

obras  mais datadas,  podem ser  consideradas importantes  fontes  de  pesquisa  

por “[ . . . ] constituírem uma contribuição já reconhecida e incorporada ao 

conhecimento.” 

Foi verificado ainda, a possibilidade de existirem edições mais novas e 

atualizadas, em relação às indicadas pelos professores nos planos de ensino. Nessa 

análise, realizou-se buscas em fontes institucionais: catálogo on-line da UFRGS 

(SABi)1, Livraria Cultura2, Amazon3 e editora de cada livro.   

Do total geral de 307 obras básicas, constatou-se que, 39% dos livros têm 

edições mais novas e 61% não existem exemplares mais atualizados (GRÁFICO 3). 

Gráfico 3 - Atualização da Bibliografia Básica
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1 SABi - Catálogo on-line da UFRGS. Disponível em: <http://www.sabi.ufrgs.br>. 
2 Livraria Cultura. Disponível em: http://www.livrariacultura.com.br>. 
3 Amazon. Disponível em: <http://www.amazon.com>. 



A análise realizada visou verificar apenas a existência de novas edições. 

Não foi realizado nenhum estudo para constatar se as novas edições, dessas obras, 

eram apenas republicações ou constituíam realmente uma edição com revisões, 

alterações ou ampliações. 

A possibilidade da maioria das novas edições constituírem, na realidade, 

uma republicação, talvez explique a desatualização das bibliografias dos planos de 

ensino por parte dos professores.  

Com o objetivo de indicar obras para um possível remanejo, devido ao fato 

das mesmas serem edições esgotadas, verificou-se nas mesmas fontes citadas 

anteriormente, a situação de cada obra. 

Desse levantamento constatou-se que há um número expressivo de títulos 

da área de Psicologia que tem suas edições esgotadas. Comparando-se a relação 

de obras esgotadas com o acervo da Biblioteca, verificou-se que, 43 títulos estão 

esgotados e estes, foram relacionados na Lista de Obras Esgotadas, para fins de 

remanejo (APÊNDICE G). 

 

 

7.1.4 Editoras 

 

 

Em relação às editoras, relacionou-se as 12 primeiras editoras com maior 

número de obras indicadas, sendo todas brasileiras. Este fato explica-se, uma vez 

que a maioria das obras são no idioma português (QUADRO 2). 

 

 



 
Editoras 

Quantidade de 
Referências 

Artes Médicas 59 
Vozes  28 
Zahar 23 
Imago 19 
Martins Fontes 15 
Brasiliense 9 
Campus 6 
Guanabarra Koogan 6 
Rosa dos Tempos 6 
Casa do Psicólogo 5 
Francisco Alves 5 
Mestre Jou 5 

             Quadro 2 – Editoras mais Citadas na Bibliografia Básica 
 

 

Destaca-se, ainda, que as 5 editoras mais indicadas, reunidas, publicam 

cerca de 46% das obras consideradas básicas para o Curso de Graduação em 

Psicologia (GRÁFICO 4). 
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Gráfico 4 - Editora mais Citada na Bibliografia Básica
 

 

 



As editoras mais citadas são reconhecidas, principalmente na área de 

Psicologia, por publicarem materiais fundamentados em pesquisas e de conteúdo 

sólido. Em geral, seus livros possuem uma estrutura de apresentação completa, com 

sumário, bibliografia e índice, além de uma boa apresentação gráfica. 

Para Vergueiro (1997) essa estrutura de apresentação dos livros, deve ser 

um dos critérios analisados para a seleção dos materiais que serão adquiridos por 

uma biblioteca. 

 

 

 

7.2 Análise Quantitativa 

 

 

A análise quantitativa das obras básicas, foi realizada em relação ao 

número ideal de exemplares de obras básicas, que a biblioteca deveria possuir para 

cada disciplina. Esse número ideal, foi obtido por meio da média das sugestões 

coletadas dos professores, através da solicitação (APÊNDICE A) encaminhada via 

e-mail, juntamente com a opinião da bibliotecária responsável pelo acervo. 

Após a análise das sugestões, obteve-se uma média de quatro 

exemplares de obras básicas, por turma de 25 alunos. Considerou-se, ainda, o fato 

da obra ser indicada por mais de uma disciplina. Por exemplo, se duas disciplinas 

indicam uma mesma obra, o número de exemplares deverá ser calculado, 

multiplicando-se a média de quatro por dois e teremos oito como número ideal. 

Assim, o número ideal de exemplares deverá ser multiplicado pelo número 

disciplinas que indicam a obra. 



7.3 Comparação da Lista de Obras Básicas com a Coleção da Biblioteca 

  

 

A Lista de Obras Básicas foi comparada com o acervo da biblioteca para 

verificar a existência ou não do material na coleção. 

Nesta comparação, verificou-se que a  Biblioteca do Instituto de Psicologia 

possui 78% das obras consideradas básicas pelos professores para as disciplinas, o 

restante, 22% são as obras básicas que a biblioteca não possui nenhum exemplar* 

(GRÁFICO 5). 

Gráfico 5 - Obras Básicas  do Acervo
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A analise quantitativa realizada, utilizando como parâmetro as sugestões 

dos professores, permite afirmar que a Biblioteca apresenta uma deficiência em 

relação à quantidade de exemplares disponíveis, necessitando da aquisição de 

novos itens para completar o acervo de obras básicas (QUADRO 3). 

 

 

 

                                                 
* Dados coletados no catálogo on-line da UFRGS (SABi), até 15 de agosto de 2005. Os materiais adquiridos pela 

Biblioteca, após essa data, não foram contabilizados. 



Número de exemplares Quantidade de Livros que 
Necessitam de Aquisição 

1 24 
2 38 
3 44 
4 7 
5 8 
6 7 
7 3 
8 2 
9 3 

  Quadro 3 – Quantidade de Materiais que Necessitam de Aquisição 

 

Assim, a biblioteca necessita da aquisição de 406 exemplares de obras 

básicas, que ela já possui algum exemplar igual, apesar de muitas possuírem suas 

edições esgotadas. A maior incidência são 44 obras que precisam da aquisição de 

três exemplares. 

Conclui-se que, do total geral de obras básicas, a biblioteca possui  34% 

de exemplares em número suficiente, 44% em número insuficiente e 22% a 

Biblioteca não possui nenhum exemplar (GRÁFICO 6). 

 

Gráfico 6 - Obras Básicas do Acervo
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As obras que a Biblioteca não possui exemplares fazem parte da Lista de 

Obras Básicas, com prioridade 1 e 2 de aquisição. Estas listas são formadas por 63 



referências de obras básicas, que a Biblioteca não possui nenhum exemplar daquela 

edição ou data de publicação, e nem de edições mais novas.  

Em relação a estas listas, verificou-se que quanto: 

a) ao ano de publicação, a maioria das obras a serem adquiridas foram 

publicadas entre 1995-1999; 

b) ao idioma, 49 obras são em língua portuguesa, 12 em inglês e 2 em 

espanhol; 

c) à autoria, o autor John Bowlby necessita de maior quantidade de títulos 

a serem adquiridos; 

d) à editora, as que mais possuem obras a serem adquiridas são: Artes 

Médicas, Martins Fontes, Casa do Psicólogo e Climepsi; 

e) à atualidade, apenas 18 obras possuem edições mais novas do que as 

indicadas pelos professores na bibliografia básica. 

Estas informações podem sugerir critérios de seleção, correspondendo a 

parâmetros de qualidade da coleção. 

De modo geral, percebe-se que a Biblioteca do Instituto de Psicologia 

apresenta uma grande quantidade de obras básicas, para atender os alunos do 

Curso de Graduação em Psicologia. Entretanto, necessita da aquisição de novos 

exemplares para completar a sua coleção. Assim, pode-se considerar que o nível de 

qualidade do acervo da Biblioteca, em relação aos planos de ensino, é satisfatório. 



 

8 CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

 

 

Os resultados deste estudo, embora já possam estar desatualizados, em 

virtude do constante processo de aquisição da Biblioteca, podem revelar 

necessidades e considerações a serem estudadas. 

Em relação à autoria das obras básicas, observa-se que Sigmund Freud é 

o autor mais indicado. Esse dado sinaliza que, provavelmente, o Curso de 

Graduação em Psicologia da UFRGS, segue uma linha de estudo e pesquisa 

freudiano. Mas também, merecem destaque autores como Donald Woods Winnicott, 

Jacques Lacan, Félix Guatarri, John Bowlby, Jurema Alcides Cunha, Joel Dor, Carl 

Jung, Maud Mannoni e Maria Luisa Siquier de Ocampo. 

Verificou-se, ainda, que entre os autores mais citados, somente alguns 

são autores brasileiros. Observou-se também, a predominância de autoria única. 

No que diz respeito ao idioma, a predominância do português na 

bibliografia básica está, possivelmente, relacionada à dificuldade dos alunos de 

graduação dominarem outra língua como inglês, francês e alemão. 

Quanto ao ano de publicação, as obras possuem duas realidades 

extremas. De um lado, as obras clássicas, que mesmo antigas, contem um valor 

incontestável para os usuários e que servem de fundamentação teórica para o curso. 

De outro, encontram-se as obras recém publicadas, com novos estudos e pesquisas, 

e as obras reeditadas, com atualizações, reformulações e com comentários de 

especialistas da área. Por estes motivos, o critério atualidade não deve ser analisado 

isoladamente na seleção, tanto para fins de aquisição, como para descarte, de obras 

da área de Psicologia. 



Sobre o ano de publicação é interessante ainda, observar que a não 

atualização dos planos de ensino, por parte dos professores, provavelmente deve-se 

ao fato de que, a maioria das novas edições são apenas republicações, sem 

revisões, alterações ou ampliações.    

Quanto às editoras, as mais representativas foram as brasileiras Artes 

Médicas, Vozes, Zahar, Imago, Martins Fontes e Brasiliense, e as internacionais 

Climepsi, de Lisboa e Paidós, de Buenos Aires. Todas são reconhecidas como 

editoras importantes na área de Psicologia. 

No que diz respeito à tipologia documental, o livro foi o único utilizado 

neste estudo. Não tendo sido objeto de análise, outros tipos de materiais, também 

muito importantes para a área de Psicologia, como periódicos, teses, dissertações, 

entre outros.  

Em relação aos resultados obtidos da comparação da coleção com a Lista 

de Obras Básicas, observou-se que, de modo geral, a Biblioteca do Instituto de 

Psicologia possui um nível de qualidade do acervo, bom. Entretanto, recomenda-se, 

a fim de melhorar qualitativa e quantitativamente a coleção de obras básicas: 

a) adquirir, preferencialmente, as obras não existentes no acervo da 

Biblioteca, que foram indicadas nas Listas de Obras Básicas com 

prioridade 1 e 2 de aquisição (itens esgotados devem ser adquiridos 

através de permuta, doação ou compra de livros usados); 

b) adquirir, posteriormente, os itens sugeridos nas Listas de Obras 

Básicas com prioridade 3 e 4 de aquisição, que são as obras básicas 

que necessitam da aquisição de alguns exemplares (itens esgotados 

devem ser adquiridos através de permuta, doação ou compra de livros 

usados); 



c) utilizar a Lista de Obras Esgotadas, para remanejar, no mínimo um 

exemplar da obra, para um local de acesso mais restrito; 

d) elaborar e implementar uma política de desenvolvimento de coleções 

de acordo com os objetivos e necessidades da Biblioteca; 

e) verificar periodicamente a atualização das bibliografias, a fim de 

atualizar a coleção; 

f) implementar um serviço de encadernação dos materiais danificados, 

principalmente das obras esgotadas; 

g) expandir o estudo para outras áreas (disciplinas eletivas da graduação, 

cursos de pós-graduação) podendo-se utilizar a mesma metodologia 

adotada, buscando um crescimento quantitativo e qualitativo de todo o 

acervo. 

Por meio deste estudo, espera-se ter contribuído para o desenvolvimento 

da coleção de obras básicas da Biblioteca do Instituto de Psicologia, tendo mostrado 

seus pontos fortes e fracos em relação aos planos de ensino das disciplinas 

obrigatórias do Curso de Graduação de Psicologia.  
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APÊNDICE A – Solicitação para os Professores (as) 
 
 

Prezado Professor (a) 
 

Para qualificar o acervo da Biblioteca do Instituto de Psicologia, será 

realizado um estudo (Trabalho de Conclusão do Curso de Biblioteconomia/UFRGS) 

em relação aos planos de ensino das disciplinas (obrigatórias) do Curso de 

Graduação em Psicologia da UFRGS.  

Para isso, a sua colaboração é necessária e fundamental. 

Assinale abaixo: 

(B) Para as OBRAS BÁSICAS, que são aquelas que visam introduzir e 

definir um assunto. 

(C) Para as OBRAS COMPLEMENTARES, que são aquelas que visam 

aumentar o conhecimento sobre determinado assunto. 

Obrigada! 

Sugira o número mínimo de exemplares, que a biblioteca deveria possuir de cada 

OBRA BÁSICA: ____ 

DISCIPLINA: 
PROFESSOR (A): 

REFERÊNCIAS 
 
(    )  

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 
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